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DiagnósticoDiagnóstico
Fatos estilizadosFatos estilizados



Não há Não há desindustrializaçãodesindustrialização em curso em curso 
no Brasil...no Brasil...

Participação da indústria tradicional 
na ocupação total
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mas perda das vocações originárias mas perda das vocações originárias 
das metrópoles brasileiras...das metrópoles brasileiras...

Participação da indústria moderna 
na ocupação total
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e sobretudo das maiores: e sobretudo das maiores: 
São Paulo e Rio de JaneiroSão Paulo e Rio de Janeiro

Participação da indústria moderna 
na ocupação total
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Analogamente, a diminuição do emprego com Analogamente, a diminuição do emprego com 
carteira assinada não é um fenômeno carteira assinada não é um fenômeno brasileirobrasileiro

Participação do emprego com carteira assinada 
na ocupação total
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Mas Mas metropolitanometropolitano

Participação do emprego com carteira assinada
na ocupação total
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E, sobretudo, E, sobretudo, paulistanopaulistano

Participação do emprego com carteira assinada 
na ocupação total

30

35

40

45

50

55

60

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 2001 2002 2003 2004 2005

Ano

(%
)

Brasil

BM

RJ

SP



O desemprego tem aumentado mais nas O desemprego tem aumentado mais nas 
metrópoles que no Brasil como um todometrópoles que no Brasil como um todo

Taxa de desemprego aberto (PNAD)
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Mas sobretudo em São Paulo Mas sobretudo em São Paulo 
e no Rio de Janeiroe no Rio de Janeiro

Taxa de desemprego aberto (PNAD)
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O aumento do emprego sem carteira assinada O aumento do emprego sem carteira assinada 
também foi mais significativo nas metrópolestambém foi mais significativo nas metrópoles

Participação do emprego sem carteira assinada 
na ocupação total
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E sobretudo em São PauloE sobretudo em São Paulo

Participação do emprego sem carteira assinada 
na ocupação total
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O mesmo ocorre com o trabalho O mesmo ocorre com o trabalho 
por conta própriapor conta própria

Participação do trabalho por conta própria
na ocupação total
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Sobretudo no Rio de JaneiroSobretudo no Rio de Janeiro

Participação do trabalho por conta própria
na ocupação total
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A renda média do trabalho principal no Brasil tem c aído A renda média do trabalho principal no Brasil tem c aído 
desde 1996, mas continua maior que no início dos an os 90desde 1996, mas continua maior que no início dos an os 90

Renda real média do trabalho principal
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No Brasil metropolitano, a queda começou No Brasil metropolitano, a queda começou 
mais tarde, mas foi mais intensamais tarde, mas foi mais intensa

Renda real média do trabalho principal
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E, em São Paulo, chegouE, em São Paulo, chegou --se a um patamar se a um patamar 
inferior ao registrado no início dos anos 90inferior ao registrado no início dos anos 90

Renda real média do trabalho principal
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A mesma tendência se verifica, ainda que com menor A mesma tendência se verifica, ainda que com menor 
intensidade, em termos da renda domiciliar per capi taintensidade, em termos da renda domiciliar per capi ta

Renda real domiciliar per capita

90

100

110

120

130

140

150

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 2001 2002 2003 2004

Ano

R
ea

is
 d

e 
se

t. 
 d

e 
20

04

Brasil
BM
RMRJ
RMSP



A renda do trabalho principal perde poder explicati vo A renda do trabalho principal perde poder explicati vo 
em relação à trajetória da renda domiciliar per cap itaem relação à trajetória da renda domiciliar per cap ita

Evolução da renda real
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Este mesmo descolamento se produz, com Este mesmo descolamento se produz, com 
menor intensidade, no Brasil Metropolitanomenor intensidade, no Brasil Metropolitano

Renda real no Brasil Metropolitano
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Mas de forma muito acentuada no Mas de forma muito acentuada no 
Rio de JaneiroRio de Janeiro

Evolução da renda real 
na Região Metropolitana do Rio de Janeiro
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Evolução da renda real 
na Região Metropolitana de São Paulo
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A desigualdade está em queda A desigualdade está em queda 
no Brasil, desde 1997no Brasil, desde 1997

Desigualdade de renda
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No Brasil Metropolitano, ela só começou a diminuir no início desNo Brasil Metropolitano, ela só começou a diminuir no início des ta ta 
década, depois de ter aumentado na segunda metade d os anos 90década, depois de ter aumentado na segunda metade d os anos 90
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Esta tendência Esta tendência 
é mais pronunciada em São Pauloé mais pronunciada em São Paulo

Desigualdade de renda

52

53

54

55

56

57

58

59

60

61

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 2001 2002 2003 2004 2005

Ano

Ín
di

ce
 d

e 
G

in
i

Brasil
BM
RJ
SP



A contramão metropolitanaA contramão metropolitana

Variação da renda média entre 1992 e 2004
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A pobreza no Brasil caiu abruptamente depois do pla no Real, se mA pobreza no Brasil caiu abruptamente depois do pla no Real, se m anteve anteve 
estável entre 1995 e 2003, e tem de novo caído a pa rtir de entãoestável entre 1995 e 2003, e tem de novo caído a pa rtir de então

Proporção de pobres
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Já no Brasil Metropolitano, hoje há mais pobreza qu eJá no Brasil Metropolitano, hoje há mais pobreza qu e
em meados dos anos 90, apesar da queda recenteem meados dos anos 90, apesar da queda recente

Proporção de pobres

20

25

30

35

40

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 2001 2002 2003 2004 2005

Ano

(%
)



E, mais uma vez, E, mais uma vez, 
sobretudo em São Paulosobretudo em São Paulo

Proporção de pobres
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O mesmo acontece com a indigência, O mesmo acontece com a indigência, 
seja no Brasil como um todo...seja no Brasil como um todo...

Proporção de indigentes
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No Brasil Metropolitano...No Brasil Metropolitano...

Proporção de indigentes
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Ou em São PauloOu em São Paulo

Proporção de indigentes
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Há regiões metropolitanas em que a indigência Há regiões metropolitanas em que a indigência 
em 2004 voltou a patamares préem 2004 voltou a patamares pré--Plano RealPlano Real
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Proposta de classificação deProposta de classificação de
camadas socioeconômicas (PNAD 2004)camadas socioeconômicas (PNAD 2004)

Abaixo da linha de indigência: Abaixo da linha de indigência: indigentes indigentes (12,3%)(12,3%)

Acima da LI, mas abaixo da linha de pobreza: Acima da LI, mas abaixo da linha de pobreza: pobres pobres 
(19,4%)(19,4%)

Acima da LP, mas abaixo da mediana: Acima da LP, mas abaixo da mediana: camada mcamada méédia dia 
baixa (CMB) baixa (CMB) (18,3%)(18,3%)

Acima da mediana, mas abaixo do terceiro Acima da mediana, mas abaixo do terceiro quartilquartil: : 
camada mcamada méédia dia mméédiadia (CMB) (CMB) (25%)(25%)

Acima do terceiro Acima do terceiro quartilquartil, mas abaixo do nono , mas abaixo do nono decildecil: : 
camada mcamada méédia alta (CMA)dia alta (CMA) (15%)(15%)

Acima do nono Acima do nono decildecil, mas abaixo do , mas abaixo do úúltimo ltimo percentilpercentil: : 
ricos ricos (9%)(9%)

1% mais ricos: 1% mais ricos: riquriquííssimosssimos (1%)(1%)



Quem é quem no Brasil?Quem é quem no Brasil?
Renda domiciliar per capita, PNAD 2004Renda domiciliar per capita, PNAD 2004

Indigentes: Indigentes: abaixo de 77 R$abaixo de 77 R$

PobresPobres: de 77 R$ a 154 R$: de 77 R$ a 154 R$

Camada mCamada méédia baixa (CMB)dia baixa (CMB): de 154 R$ a 248 R$: de 154 R$ a 248 R$

Camada mCamada méédia dia mméédiadia (CMM)(CMM): de 248 R$ a 489 R$: de 248 R$ a 489 R$

Camada mCamada méédia alta (CMA)dia alta (CMA): de 489 R$ a 980 R$: de 489 R$ a 980 R$

RicosRicos: de 980 R$ a 3600 R$: de 980 R$ a 3600 R$

RiquRiquííssimosssimos: acima de 3600 R$: acima de 3600 R$



A queda da pobreza A queda da pobreza 
no Brasilno Brasil
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O nivelamento por baixo O nivelamento por baixo 
do Brasil metropolitanodo Brasil metropolitano
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A decadência paulistanaA decadência paulistana
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A inatividade não apenas cresce, A inatividade não apenas cresce, 
mas se torna mais iníquamas se torna mais iníqua

Participação dos domicílios chefiados por inativos 
no Brasil
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Esta tendência é mais acentuada Esta tendência é mais acentuada 
no Brasil Metropolitanono Brasil Metropolitano
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Ela é crescente...Ela é crescente...
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Enquanto no Brasil como um todo as elites Enquanto no Brasil como um todo as elites 
olham mais pra frente, nas metrópoles elas olham mais pra frente, nas metrópoles elas 

tendem a olhar para trástendem a olhar para trás
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A captura do Rio A captura do Rio 
pela elite aposentadapela elite aposentada
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até 19001900 - 1970Evolução da Ocupação Urbana 1970 - hoje



Paris, 2000 anos de história; mesmo sítio



Arco do Triunfo

Louvre

Torre Eiffel

Notre Dame

Sacré Coeur

Pompidou

Praça des Vosges

Bois de Boulogne &

La Defense

mais de 150 estações de metrô



1900 - 1902

Metrô de Paris, evolução.

1904 - 19141915 - 19301930 - 19391940 - 1970





Em resumoEm resumo

Emergência de novos problemasEmergência de novos problemas

Descompasso entre a natureza e a Descompasso entre a natureza e a 
profundidade destes problemas e os profundidade destes problemas e os 
meios que estão à disposição dos poderes meios que estão à disposição dos poderes 
públicos para enfrentápúblicos para enfrentá--loslos

Necessidade de busca de novas Necessidade de busca de novas 
institucionalidadesinstitucionalidades



Reinventando o espaço Reinventando o espaço 
EscalasEscalas



Escala:Escala:
exemplos de temáticas intraexemplos de temáticas intra --municipaismunicipais

PotencializaçãoPotencialização das vantagens competitivas de longo das vantagens competitivas de longo 
prazo da Zona Sul da Cidade do Rio de Janeiro ou da prazo da Zona Sul da Cidade do Rio de Janeiro ou da 
Zona Oeste da Cidade de São PauloZona Oeste da Cidade de São Paulo
Reconversão do Subúrbio da Cidade do Rio de Reconversão do Subúrbio da Cidade do Rio de 
Janeiro ou das Zonas Sul e Lesta de São PauloJaneiro ou das Zonas Sul e Lesta de São Paulo
Revitalização dos Centros das duas capitaisRevitalização dos Centros das duas capitais
Desenvolvimento (econômico e social) da Zona Oeste Desenvolvimento (econômico e social) da Zona Oeste 
do Rio de Janeirodo Rio de Janeiro
Desenvolvimento da Barra da Tijuca e JacarepaguáDesenvolvimento da Barra da Tijuca e Jacarepaguá



Escala:Escala:
exemplos de temáticas interexemplos de temáticas inter --municipaismunicipais

Saneamento da Baía de Guanabara e das Saneamento da Baía de Guanabara e das 
represas represas BillingsBillings e Guarapirangae Guarapiranga
Criação de ambientes favoráveis ao Criação de ambientes favoráveis ao 
desenvolvimento de micro e pequenos desenvolvimento de micro e pequenos 
negóciosnegócios
LixoLixo
TransportesTransportes
SaúdeSaúde



Escala: requerimentos básicosEscala: requerimentos básicos

Recortes não burocráticos, mas desenhados Recortes não burocráticos, mas desenhados 
em função da natureza dos problemas a ser em função da natureza dos problemas a ser 
enfrentadosenfrentados

Combinação de esforços entre diferentes níveis Combinação de esforços entre diferentes níveis 
de governo, setor privado e sociedade civilde governo, setor privado e sociedade civil

Mix de atores e papel de cada um depende do Mix de atores e papel de cada um depende do 
território e do pacto estabelecidoterritório e do pacto estabelecido



Reinventando o tempoReinventando o tempo
SustentabilidadeSustentabilidade



Para além do Para além do curtocurto--prazismoprazismo
Prazos requeridos maiores que mandatos dos Prazos requeridos maiores que mandatos dos 
governantesgovernantes
Projetos → processosProjetos → processos
�� Como alimentar?Como alimentar?

Como alongar os olhares?Como alongar os olhares?
�� Planejamento estratégicoPlanejamento estratégico
�� Câmaras de Desenvolvimento LocalCâmaras de Desenvolvimento Local
�� Quem dirige?Quem dirige?

Recursos: Recursos: 
�� De quem? De quem? 
�� Para quem?Para quem?

Blindagem frente a ciclos políticosBlindagem frente a ciclos políticos



Reinventando o espaço Reinventando o espaço 
públicopúblico

CompartilhamentoCompartilhamento



1 + 1 > 21 + 1 > 2
Complementaridade de competênciasComplementaridade de competências
Nenhum ator isoladamente (público ou privado) tem Nenhum ator isoladamente (público ou privado) tem 
capacidade de arcar sozinho com o tamanho dos capacidade de arcar sozinho com o tamanho dos 
investimentos requeridosinvestimentos requeridos
Estado e municípios não têm capacidade de Estado e municípios não têm capacidade de 
endividamentoendividamento
Externalidades positivas: investimento de um em Externalidades positivas: investimento de um em 
determinada área aumenta a rentabilidade do determinada área aumenta a rentabilidade do 
investimento do outro nesta mesma áreainvestimento do outro nesta mesma área
Outras vantagens:Outras vantagens:
�� > impermeabilidade a ciclos> impermeabilidade a ciclos
�� > transparência e controle social> transparência e controle social



Redesenho do espaço públicoRedesenho do espaço público

Inadequação das instituições atuais para fazer Inadequação das instituições atuais para fazer 
frente a estes problemas frente a estes problemas 
Novas Novas institucionalidadesinstitucionalidades: não substituem as : não substituem as 
que existem que existem –– mas as complementammas as complementam
Novo desenho não vem pronto de Brasília; Novo desenho não vem pronto de Brasília; 
deve ser fruto de processos participativos deve ser fruto de processos participativos 
constitutivos de baixo para cima: de quem é a constitutivos de baixo para cima: de quem é a 
iniciativa?iniciativa?
Novas formas de participaNovas formas de participaççãoão
Novas legitimidadesNovas legitimidades



Propostas em discussãoPropostas em discussão
Consórcios públicosConsórcios públicos

Vantagens:Vantagens:
�� Ágil: pouca burocraciaÁgil: pouca burocracia
�� Permite conjugar esforços de diferentes Permite conjugar esforços de diferentes 

níveis de governo em áreas específicasníveis de governo em áreas específicas
Desvantagens: Desvantagens: 

�� Não admitem parcerias entre poderes Não admitem parcerias entre poderes 
públicos, sociedade civil e setor privadopúblicos, sociedade civil e setor privado

�� Fragilidade institucionalFragilidade institucional

Parcerias Parcerias 
públicopúblico--privadasprivadas

Vantagens:Vantagens:
�� Permite que diversos investimentos com Permite que diversos investimentos com 

elevado retorno social sejam viabilizados: é elevado retorno social sejam viabilizados: é 
um mecanismo que pode promover a um mecanismo que pode promover a 
aproximação do retorno privado desses aproximação do retorno privado desses 
investimentos do retorno socialinvestimentos do retorno social

�� Integra as Leis de Licitação e Concessão: éIntegra as Leis de Licitação e Concessão: é
posspossíível que ao adotarvel que ao adotar--se um contrato de PPP se um contrato de PPP 
em vez de dois contratos em vez de dois contratos –– licitalicitaçção e ão e 
posterior concessão posterior concessão –– haja uma reduhaja uma reduçção do ão do 
custo para o setor pcusto para o setor púúblico advindo de uma blico advindo de uma 
maior eficiência microeconômica do emprego maior eficiência microeconômica do emprego 
do contrato de PPP nestas circunstâncias e do do contrato de PPP nestas circunstâncias e do 
prpróóprio gasto pprio gasto púúblicoblico

Desvantagens: Desvantagens: 
�� É um projeto novo e que por isso pode É um projeto novo e que por isso pode 

implicar em diversos riscos institucionais, implicar em diversos riscos institucionais, 
como (i) o uso político de recursos de fundos como (i) o uso político de recursos de fundos 
de pensão; (ii) possibilidade de dirigismo de pensão; (ii) possibilidade de dirigismo 
privado no processo privado no processo licitatóriolicitatório; (iii) esqueletos ; (iii) esqueletos 
contábeis, contábeis, etcetc

�� Pouca flexibilidade operacional: o parceiro Pouca flexibilidade operacional: o parceiro 
privado deve ser desenhado seguindo privado deve ser desenhado seguindo 
propósito específico de construção e operação propósito específico de construção e operação 
de determinado bem e serviço públicode determinado bem e serviço público



A reinvenção do futuroA reinvenção do futuro



Futuro desejávelFuturo desejável

Não pode jorrar de cima para baixo, como em Não pode jorrar de cima para baixo, como em 
meados do século XXmeados do século XX
Referente aos territórios: autoReferente aos territórios: auto--constituídos constituídos 
(identidade)(identidade)
Especialização / temáticaEspecialização / temática
Quais incentivos?(Quais incentivos?(VenetoVeneto))
Por parte de quem? Por parte de quem? 
�� Prefeituras? Governos Estaduais? Governo Prefeituras? Governos Estaduais? Governo 

Federal? Ministério das Cidades?Federal? Ministério das Cidades?
�� CEF? BNDES? Banco Mundial?CEF? BNDES? Banco Mundial?



Quais espaços de discussão e Quais espaços de discussão e 
deliberação?deliberação?

Planejamento EstratégicoPlanejamento Estratégico
�� Erros e acertos das experiências anterioresErros e acertos das experiências anteriores
�� Outras experiências ao redor do mundo, a partir de Outras experiências ao redor do mundo, a partir de 

BarcelonaBarcelona
Câmaras de Desenvolvimento LocalCâmaras de Desenvolvimento Local
�� Grande ABC (1996)Grande ABC (1996)
�� Rio de Janeiro (2000)Rio de Janeiro (2000)

Quem participa?Quem participa?
�� PertencimentoPertencimento
�� Oferta e demanda de serviçosOferta e demanda de serviços

Utilidade públicaUtilidade pública
SociaisSociais
ProdutivosProdutivos



Obrigado!Obrigado!
aurani@iets.org.braurani@iets.org.br


